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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DE GÊNEROS VARIADOS

A interpretação e a compreensão textual são aspectos essenciais a serem dominados por aque-
les candidatos que buscam a aprovação em seleções e concursos públicos. Trata-se de um assunto 
que abrange questões específicas e de conteúdo geral nas provas; conhecer e dominar estratégias 
que facilitem a apreensão desse assunto pode ser o grande diferencial entre o quase e a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a interpretação textual, ambas guardam uma rela-
ção de proximidade com um assunto pouco explorado pelos cursos de português: a semântica, que 
incide suas relações de estudo sobre as relações de sentido que a forma linguística pode assumir.

Portanto, neste material você encontrará recursos para solidificar seus conhecimentos em 
interpretação e compreensão textual, associando a essas temáticas as relações semânticas que 
permeiam o sentido de todo amontoado de palavras, tendo em vista que qualquer aglomeração 
textual é, atualmente, considerada texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa ser reco-
nhecido por quem o lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma breve diferença entre os termos compreen-
são e interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo sentido, mas, como pretendemos deixar claro 
neste material, ainda que existam relações de sinonímia entre palavras do nosso vocabulário, a 
opção do autor por um termo ao invés de outro reflete um sentido que deve ser interpretado no 
texto, uma vez que a interpretação realiza ligações com o texto a partir das ideias que o leitor pode 
concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto no texto, e, geralmente, é marcada por uma 
palavra ou uma expressão, e apresenta mais relações semânticas e sintáticas. A compreensão tex-
tual estipula aspectos linguísticos essencialmente relacionados à significação das palavras e, por 
isso, envolve uma forte ligação com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os conteúdos que tenham mais apelo interpretativo 
ou compreensivo. 

Esses assuntos completam o estudo basilar de semântica com foco em provas e concursos, sem-
pre de olho na sua aprovação. Por isso, convidamos você a estudar com afinco e dedicação, sem 
esquecer de praticar seus conhecimentos realizando a seleção de exercícios finais, selecionados 
especialmente para que este material cumpra o propósito de alcançar sua aprovação.

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida desde a Grécia Antiga e que embasa as 
teorias sobre interpretação de texto.

Dica

Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do texto nas linhas apresentadas.  
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Apesar de parecer algo subjetivo, existem “regras” para se buscar essas pistas. 
A primeira e mais importante delas é identificar a orientação do pensamento do autor do texto, 

que fica perceptível quando identificamos como o raciocínio dele foi exposto, se de maneira mais 
racional, a partir da análise de dados, informações com fontes confiáveis ou se de maneira mais 
empirista, partindo dos efeitos, das consequências, a fim de se identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos interpretar um texto mediante estratégias de 
leitura. Muitos pesquisadores já se debruçaram sobre o tema, que é intrigante e de grande profun-
didade acadêmica; neste material, selecionamos as estratégias mais eficazes que podem contri-
buir para sua aprovação em seleções que avaliam a competência leitora dos candidatos.

A partir disso, apresentamos estratégias de leitura que focam nas formas de inferência sobre 
um texto. Dessa forma, é fundamental identificar como ocorre o processo de inferência, que se 
dá por dedução ou por indução. Para entender melhor, veja este exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber. 
Observe que é possível inferir várias informações a partir dessa frase. A primeira é que a 

chefe do enunciador é casada (informação comprovada pela expressão “marido”), a segunda 
é que o enunciador está trabalhando (informação comprovada pela expressão “minha che-
fe”) e a terceira é que o marido da chefe do enunciador bebia (expressão comprovada pela 
expressão “parou de beber”). Note que há pistas contextuais do próprio texto que induzem o 
leitor a interpretar essas informações. 

Tratando-se de interpretação textual, os processos de inferência, sejam por dedução ou 
por indução, partem de uma certeza prévia para a concepção de uma interpretação, construí-
da pelas pistas oferecidas no texto junto da articulação com as informações acessadas pelo 
leitor do texto.

A seguir, apresentamos um fluxograma que representa como ocorre a relação desses 
processos:

INFERÊNCIA

DEDUÇÃO → CERTEZA → INTERPRETAR

INDUÇÃO → INTERPRETAR → CERTEZA

A partir desse esquema, conseguimos visualizar melhor como o processo de interpretação 
ocorre. Agora, iremos detalhar esse processo, reconhecendo as estratégias que compõem cada 
maneira de inferir informações de um texto. Por isso, vamos apresentar nos tópicos seguintes 
como usar estratégias de cunho dedutivo, indutivo e, ainda, como articular a isso o nosso conheci-
mento de mundo na interpretação de textos.

A Indução

As estratégias de interpretação que observam métodos indutivos analisam as “pistas” que 
o texto oferece e, posteriormente, reconhecem alguma certeza na interpretação. Dessa for-
ma, é fundamental buscar uma ordem de eventos ou processos ocorridos no texto e que 
variam conforme o tipo textual.

Sendo assim, no tipo textual narrativo, podemos identificar uma organização cronológica e 
espacial no desenvolvimento das ações marcadas, por exemplo, pelo uso do pretérito imperfeito; 
na descrição, podemos organizar as ideias do texto a partir da marcação de adjetivos e demais 
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sintagmas nominais; na argumentação, esse encadeamento de ideias fica marcado pelo uso de con-
junções e elementos que expõem uma ideia/ponto de vista.

No processo interpretativo indutivo, as ideias são organizadas a partir de uma especifica-
ção para uma generalização. Vejamos um exemplo:

Eu não sou literato, detesto com toda a paixão essa espécie de animal. O que observei neles, no 
tempo em que estive na redação do O Globo, foi o bastante para não os amar, nem os imitar. 
São em geral de uma lastimável limitação de ideias, cheios de fórmulas, de receitas, só capa-
zes de colher fatos detalhados e impotentes para generalizar, curvados aos fortes e às 
ideias vencedoras, e antigas, adstritos a um infantil fetichismo do estilo e guiados por concei-
tos obsoletos e um pueril e errôneo critério de beleza. (Barreto, 2010, p. 21)

O trecho em destaque na citação do escritor Lima Barreto, em sua obra “Recordações do 
escrivão Isaías Caminha” (1917), identifica bem como o pensamento indutivo compõe a inter-
pretação e decodificação de um texto. Para deixar ainda mais evidentes as estratégias usadas 
para identificar essa forma de interpretar, deixamos a seguir dicas de como buscar a organi-
zação cronológica de um texto.

PROCURE SINÔNIMOS
A propriedade vocabular leva o cérebro a aproximar 
as palavras que têm maior associação com o tema 
do texto

ATENÇÃO AOS CONECTIVOS
Os conectivos (conjunções, preposições, prono-
mes) são marcadores claros de opiniões, espaços 
físicos e localizadores textuais

A Dedução

A leitura de um texto envolve a análise de diversos aspectos que o autor pode colocar 
explicitamente ou de maneira implícita no enunciado. 

Em questões de concurso, as bancas costumam procurar nos enunciados implícitos do 
texto aspectos para abordar em suas provas.

No momento de ler um texto, o leitor articula seus conhecimentos prévios a partir de uma 
informação que julga certa, buscando uma interpretação; assim, ocorre o processo de inter-
pretação por dedução. Conforme Kleiman (2016, p. 47): 

Ao formular hipóteses o leitor estará predizendo temas, e ao testá-las ele estará depreendendo 
o tema; ele estará também postulando uma possível estrutura textual; na predição ele estará 
ativando seu conhecimento prévio, e na testagem ele estará enriquecendo, refinando, checan-
do esse conhecimento.

Fique atento a essa informação, pois é uma das primeiras estratégias de leitura para uma 
boa interpretação textual: formular hipóteses, a partir da macroestrutura textual; ou seja, 
antes da leitura inicial, o leitor deve buscar identificar o gênero textual ao qual o texto per-
tence, a fonte da leitura, o ano, entre outras informações que podem vir como “acessórios” 
do texto e, então, formular hipóteses sobre a leitura que deverá se seguir. Uma outra dica 
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importante é ler as questões da prova antes de ler o texto, pois, assim, suas hipóteses já esta-
rão agindo conforme um objetivo mais definido.

O processo de interpretação por estratégias de dedução envolve a articulação de três tipos 
de conhecimento:

	� conhecimento linguístico;
	� conhecimento textual;
	� conhecimento de mundo.

O conhecimento de mundo, por tratar-se de um assunto mais abrangente, será abordado 
mais adiante. Os demais, iremos abordar detalhadamente a seguir.

	z Conhecimento Linguístico

Esse é o conhecimento basilar para compreensão e decodificação do texto, envolve o reco-
nhecimento das formas linguísticas estabelecidas socialmente por uma comunidade linguís-
tica, ou seja, envolve o reconhecimento das regras de uma língua. 

É importante salientar que as regras de reconhecimento sobre o funcionamento da língua 
não são, necessariamente, as regras gramaticais, mas as regras que estabelecem, por exem-
plo, no caso da língua portuguesa, que o feminino é marcado pela desinência -a, que a ordem 
de escrita respeita o sistema sujeito-verbo-objeto (SVO) etc.

Ângela Kleiman (2016) afirma que o conhecimento linguístico é aquele que “abrange desde 
o conhecimento sobre como pronunciar português, passando pelo conhecimento de vocabulário e 
regras da língua, chegando até o conhecimento sobre o uso da língua” (2016, p. 15).

Um exemplo em que a interpretação textual é prejudicada pelo conhecimento linguístico é o 
texto a seguir:

Fonte: https://bit.ly/3kCyWoI. Acesso em: 22 set. 2020.
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Como é possível notar, o texto é uma peça publicitária escrita em inglês, portanto, somente 
os leitores proficientes nessa língua serão capazes de decodificar e entender o que está escri-
to; assim, o conhecimento linguístico torna-se crucial para a interpretação. Essas são algumas 
estratégias de interpretação em que podemos usar métodos dedutivos.

	z Conhecimento Textual

Esse tipo de conhecimento atrela-se ao conhecimento linguístico e se desenvolve pela 
experiência leitora. Quanto maior exposição a diferentes tipos de textos, melhor se dá a sua 
compreensão. Nesse conhecimento, o leitor desenvolve sua habilidade porque prepara sua 
leitura de acordo com o tipo de texto que está lendo. Não se lê uma bula de remédio como 
se lê uma receita de bolo ou um romance. Não se lê uma reportagem como se lê um poema.

Em outras palavras, esse conhecimento relaciona-se com a habilidade de reconhecer dife-
rentes tipos de discursos, estruturas, tipos e gêneros textuais.

	z Conhecimento de Mundo

O uso dos conhecimentos prévios é fundamental para a boa interpretação textual, por 
isso, é sempre importante que o candidato a cargos públicos reserve um tempo para ampliar 
sua biblioteca e buscar fontes de informações fidedignas, para, dessa forma, aumentar seu 
conhecimento de mundo.

Conforme Kleiman (2016), durante a leitura, nosso conhecimento de mundo que é rele-
vante para a compreensão textual é ativado; por isso, é natural ao nosso cérebro associar 
informações, a fim de compreender o novo texto que está em processo de interpretação.

A esse respeito, a autora propõe o seguinte exercício para atestarmos a importância da 
ativação do conhecimento de mundo em um processo de interpretação. Leia o texto a seguir 
e faça o que se pede:

Como gemas para financiá-lo, nosso herói desafiou valentemente todos os risos desdenhosos 
que tentaram dissuadi-lo de seu plano. “Os olhos enganam” disse ele, “um ovo e não uma 
mesa tipificam corretamente esse planeta inexplorado.” Então as três irmãs fortes e resolutas 
saíram à procura de provas, abrindo caminho, às vezes através de imensidões tranquilas, mas 
amiúde através de picos e vales turbulentos. (Kleiman, 2016, p. 24)

Agora tente responder as seguintes perguntas sobre o texto:
Quem é o herói de que trata o texto?
Quem são as três irmãs?
Qual é o planeta inexplorado?
Certamente, você não conseguiu responder nenhuma dessas questões, porém, ao desco-

brir o título desse texto, sua compreensão sobre essas perguntas será afetada. O texto se 
chama “A descoberta da América por Colombo”. Agora, volte ao texto, releia-o e busque res-
ponder às questões; certamente você não terá mais as mesmas dificuldades.

Ainda que o texto não tenha sido alterado, ao voltar seus olhos por uma segunda vez a ele, já 
sabendo do que se trata, seu cérebro ativou um conhecimento prévio que é essencial para a inter-
pretação de questões.
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